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A ch.v.igàção-tia 
das estatísticas sobre o rit-
mo das atividades econõmi- 

cas — tais como a evolução do PIB, 
do déficit comercial, dos níveis de 
juros, dos índices de inadimplência 
e das vendas de veículos — não 
basta para que se 
possa prever, com 
segurança, qual se-
rá a atitude das au-
toridades brasilei-
ras ante esse qua-
dro, marcado por 
evidentes' discre-
pâncias. 

Se tomarmos, por 
exemplo, o comportamento do Pro-
duto Interno Bruto em 1996, que 
evoluiu, segundo o IBGE, 2,91%, po-
de-se dizer que a economia brasilei-
ra está desaquecida. Se tomarmos, 
porém, os índices dos últimos me-
ses, em especial o início deste ano, 
chega-se a uma avaliação bem dife-
rente, pois o ritinb da atividade é 
substancialmente mais acelerado. O 
Indicador de Movimentação Econõ-
mica (Imec-Fipe), por exemplo, 
mostra um crescimento substancial 
da atividade no primeiro bimestre, 
que atingiu 8,94%, comparativa-
mente ao mesmo período de 1996. 
Da mesma forma, as vendas da in-
dústria automobilística mantêm-se 
fortes, passando de 119,3 mil veícu-
los, em janeiro, para 126,4 mil, em 
fevereiro, admitindo-se que poderá 
se registrar recorde em abril. 

Para que se possa prever, com al-
guma segurança, a reação das auto-
ridades, será preciso, portanto, dis-
por de outros números, entre os 
quais os resultados da balança co-
mercial de fevereiro, que deverão 
ser divulgados na semana que vem. 
Admite-se que eles possam regis-
trar um déficit histórico recorde, 
próximo, eventualmente, dos US$ 2 
bilhões, mas isto não é tudo. 

As autoridades têm rejeitado as 
mudanças e evitado o alarmismo. 
Sexta-feira, em Buenos Aires, o mi-
nistro da Fazenda, Pedro Malan, fez 
duas declarações importantes. Pri-
meiro, reiterou que o governo espera 
um aumento do PIB, este ano, entre 
4% e 4,5%, pois os números do ano 
passado contiveram uma anormali-
dade estatística, ao serem compara-
dos com um período em que o cres- 

r cimento econõmico havia sido mui- 

mitiu que o déficit na conta corrente 
do balanço de pagamentos (que in-
clui o comércio, os serviços e as 
transferências unilaterais) poderá 
situar-se, este ano, entre 3% e 4% do 
PIB, porcentual não mencionado, 

anteriormente, em 
público. 

Avaliar se a eco-
nomia brasileira 
cresce em ritmo su-
perior ao convenien-
te é o grande tema 
em discussão, por 
suas enormes impli- 
cações sobre aS em-

presas e os indivíduos. O problema, 
aliás, não é o crescimento exagera-
do, mas, sim, os seus efeitos colate-
rais, pois, com ele, cresce o ritmo de 
importações, agravando o déficit co-
mercial. Como o governo não pre-
tende mudar a política de câmbio, 
como demonstrou ao rever os limi-
tes inferior e superior da banda 
cambial, em fevereiro, ou crescem as 
exportações, permitindo uma redu-
ção do déficit comercial, ou será pre-
ciso brecar as importações, ainda 
que para isso possa ser preciso con-
ter a atividade econõmica. 

As estatísticas, lamentavelmente, 
pouco contribuem para uma conclu-
são. Alguns indicadores tornam-se 
obsoletos, como o cálculo do PIB, 
pois ele toma como base o censo de 
1985, quando as importações eram 
quase quatro vezes menores e a in-
flação era substancialmente maior. 
É provável, portanto, que os cálcu-
los atuais do PIB estejam subesti-
mados, e, por isso, não seria tão 
grande a diferença entre o ritmo do 
ano passado, principalmente do se-
gundo semestre, e o ritmo atual. 

As autoridades têm dito e repeti-
do que não mudarão a política 
atual, contando, certamente, com 
um aumento das exportações, no se-
gundo trimestre, para reduzir o défi-
cit comercial. Quanto à mudança 
cambial, que, no passado, era o ca-
minho empregado em alguns gover-
nos militares para estimular as ex-
portações, ela foi novamente descar-
tada por Malan, neste fim de sema-
na. "Está enganado quem pensa que 
o problema do déficit em conta cor-
rente possa ser resolvido com retor-
no do protecionismo ou da maxides-
valorização", declarou o ministro. 

As autoridades 
pretendem 

manter a política 
econômica, 

apesar do déficit 
comercial 


